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Em direção à dignidade humana e à 
cultura do cuidado
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Gemidos das testemunhas de abusos do clero.
Ao nos aproximarmos do terceiro movimento do Horizonte Inspirador que nos lembra os 
gemidos das testemunhas dos abusos cometidos por diversos líderes eclesiásticos, 
podemos compartilhar, a partir de uma realidade em que os abusos não ocorreram 
apenas no âmbito sexual do clero, mas assumiram diferentes formas em todos os aspectos 
de nossa vida, incluindo nossas comunidades religiosas, que não estão isentas dessa 
realidade.
Também devemos reconhecer, à luz de nossa história, que foram promovidos e 
sustentados padrões de comportamento que acabaram se tornando experiências de 
abuso de poder, sob a in�luência de certos valores prevalentes.
Respondendo a essa realidade que nos diz respeito hoje e à qual devemos responder com 
mais clareza e coerência, em cada missão temos tratado de acompanhar, dialogar, indagar 
e até mesmo lidar com casos concretos com o objetivo de ajudar tanto a vítima quanto o 
agressor, uma vez que, em algumas ocasiões, as situações de abuso derivam de realidades 
inconscientes, marcadas por uma história pessoal ferida, da qual não temos consciência.
Por essa razão, é cada vez mais necessário ter uma vida com constante experiência de 
Deus, abertura da pessoa e daqueles que se relacionam com ela, e disposição para 
caminhar de acordo com o querer de Deus. Ademais, é importante adquirir um 
conhecimento pessoal por meio da psicologia, que nos ajuda a controlar nossas diversas 
emoções surgidas por diferentes motivações, aterrissando e pondo nome a cada ação 
pessoal.
Com base em nossa experiência, acredito que a chave está na prevenção e no 
acompanhamento para evitar qualquer situação de abuso (sexual, de 
autoridade, espiritual, etc.). Embora seja uma realidade realmente di�ícil de 
assumir e enfrentar, podemos sempre preveni-la com atitudes claras de 
escuta e respeito pela dignidade de cada pessoa, sempre abertos à vida em 
Deus, com o desejo de dar frutos melhores como indivíduos, como 
comunidades religiosas, como sociedade e como Igreja.
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